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NAS DIFICULDADES, A 
PARTILHA DÁ O TOM DA 
COMUNIDADE DOS QUE 
SEGUEM A JESUS!

A gente sempre começa 
um novo ano com o coração 
cheio de esperança. Há um 
mistério que nos encanta e 
transforma para a alegria do 
que está por vir, mesmo que 
tenha sido simplesmente uma 
noite que se  foi e um novo dia 
que chegou. Mas de verdade, 
somos tomados por novo vigor 
de fé e certeza de que, a partir 
de agora, tudo acontecerá da 
melhor maneira, ao gosto de 
Deus.

Comigo não foi diferente. 
Pensando nos últimos três 
anos, não bastasse ser o nascer 
de um ano (2020), era o início 
de um novo triênio ao qual 

Deus me confiou avançar para águas mais profundas aqui na 
Basílica de Santo Antônio do Embaré. Eu queria avançar com 
a construção do Centro Pastoral que prometi à comunidade 
em meu primeiro triênio. E, mais ainda, eu havia prometido 
isso a mim mesmo. Era um sonho da comunidade que havia 
se tornado meu também.

Qual não foi nosso espanto, e do mundo inteiro, quando a 
pandemia bateu em nossa porta! E fecha tudo... E para tudo... 
Ou melhor, quase tudo. Porque continuamos atendendo o 
Povo de Deus do jeito que nos era possível. Nossas Celebrações 
Eucarísticas passaram a ser transmitidas pelas redes sociais, 
bem como intensificamos nossa reza do Santo Terço todas as 
tardes, sendo também transmitida pelas plataformas digitais. 
Nossas catequeses, nossas reuniões pastorais, nossos grupos 
de oração... Enfim, nossa comunidade continuou caminhando 
do jeito que dava. Trancamos as portas, mas não trancamos 
nossos corações à escuta da Palavra de Deus.

Porém, a construção de nosso Centro Pastoral foi interrompida. 
A Festa de nosso Padroeiro (para nossa tristeza) foi realizada 
com bastante limitação. Nossa tradicional Quermesse não pode 
ser realizada naquele ano; não da maneira a que estávamos 
acostumados. Passamos a conviver com a dor e o sofrimento 
por todos os cantos. Miséria e fome foram tomando conta por 
todos os lados. Se não pudemos realizar nossas procissões, 
vários foram os momentos de levar o Santíssimo Sacramento 
em carreata para abençoar o povo pelas ruas do bairro. Assim 
foi em 2021 também.
Mas, nas dificuldades, a partilha dá o tom da comunidade dos 
que seguem verdadeiramente a Jesus. E nossa gente não nos 
faltou um só instante, mesmo com os problemas que atingiram 
a todos nós advindos dessa pandemia, a solidariedade se fez 
presente entre nós, quer pelos trabalhos, quer pelas doações, 
onde pudemos ajudar a população de rua e diversas das 
instituições.

As  igrejas reabriram e, pouco a pouco, fomos retomando nossos 
trabalhos. 2022 já conseguimos realizar a grande Festa para 
nosso padroeiro Santo Antônio outra vez. Nossa quermesse, 
a relembrar os velhos tempos em que toda a diocese se 
fazia presente, contou com a força do voluntariado de nossa 
comunidade e foi um sucesso. Somado a isso, as doações 
espontâneas que nos chegam dos devotos de tão amado Santo, 
pudemos, no 2º semestre,  retomar a   construção de nosso 
Centro Pastoral. E eu pude voltar a sonhar outra vez!
Para este novo triênio, que 
por alguma razão Deus ainda 
me quer aqui, e ao qual 
muito agradeço por tamanha 
generosidade e bondade para 
comigo, pretendo focar na 
evangelização, na promoção 
humana e espiritual do 
meu povo. Esse  povo   que   
me   acolheu desde 2011 de 
uma maneira tão carinhosa, 
acreditou em mim e trabalha 
firme comigo. Quero ser um 
frade mais acolhedor, mais 
próximo da porção do Povo 
de Deus que Ele mesmo me 
confiou. Não raro, a lida diária 
para  administrar tão  linda 
Basílica, rouba-me o tempo de 
estar com as pessoas de nossa 
comunidade. Enfim, quero 
fazer aquilo que mais gosto: 
Estar no meio do povo.

E  desejo,  claro, com a 
permissão de Deus e com 
a ajuda de Santo Antônio, 
terminar e entregar o Centro 
Pastoral à comunidade 
do Embaré.  Sonhando e 
realizando juntos, sei que 
conseguiremos. Sei também 
que nossa Mãe, a Virgem 
Santíssima,    caminhará 
conosco sempre nos indicando 
seu Filho Jesus.

Meu irmão e minha irmã, 
conto com cada um de vocês! 
Sigamos juntos! E lembremos 
bem do que nos fala o Seráfico 
Pai Francisco: “Vamos começar 
a servir a Deus, meus irmãos, porque até agora fizemos pouco 
ou nada”.

Frei Paulo Henrique Romêro
Pároco e Reitor



03

“EM TANTAS DIOCESES, 
EM TANTOS CONTINENTES, 
A EVANGELIZAÇÃO ESTÁ 
FUNDAMENTALMENTE NAS 
MÃOS DE UM CATEQUISTA”

Ariane Zoby
(coordenadora geral da IVC)

PAPA FRANCISCO

No dia 12 deste mês, em 
Celebração Eucarística às 11h, 
nossos   catequistas   participarão 
do Rito de Envio, onde o 
sacerdote (habitualmente 
o pároco) dá  uma bênção 
especial aos catequistas 
para que possam continuar 
sua missão  de   anunciar o 
Evangelho neste período do 
ano em que reiniciam suas 
atividades pastorais.

O Papa Francisco, em maio de 2021, instituiu o Ministério 
dos Catequistas, composto por leigos e leigas que recebem 
uma vocação particular para servir a Igreja como mestres 
da Fé. Vale ressaltar que, longe  de  ser  um título de glória, 
é primordialmente um Chamado para o serviço de iniciar 
na Fé crianças, jovens e adultos, não apenas em preparação 
para os sacramentos da iniciação cristã, mas para a vida em 
comunidade (família, Igreja, sociedade), projeto do Reino. 

Com o compromisso de transmissão da Fé, não basta ao 
catequista saber o conteúdo desta fé; exige de si que ele (ela) 
faça a experiência anterior do Encontro com Jesus, fruto de 
uma vida de testemunho e oração, tendo a Palavra de Deus 
como norte em seu cotidiano. Outro ponto fundamental para 
exercer tão nobre ministério (que seja sempre entendido e 
vivenciado  como  “serviço”) 
é que o catequista jamais 
perca de vista que ele fala em 
nome da Igreja e transmite 
a Fé da Igreja ou seja, seus 
“achismos” não cabem nesse 
ministério. Assim declarou o 
Papa Francisco:

<<Os catequistas têm 
uma missão insubstituível 
na transmissão e no 
aprofundamento da fé. O 
ministério laical do catequista 
é uma vocação, é uma missão. 
Ser catequista significa que a pessoa “é catequista”, não que 
“trabalha como catequista”. É todo um modo de ser, e são 
necessários bons catequistas, que sejam ao mesmo tempo 
companheiros e pedagogos.>>

Daí a importância de renovar, a cada início de ano catequético, 
o compromisso, a responsabilidade e o amor frente à missão do 
Sim dado a Deus como catequista. Basicamente o Rito de Envio 
é composto de algumas recordações que nosso Pároco faz aos 
seus catequistas sobre a missão do catequista e se desejam 
continuar assumindo com amor e fidelidade esta missão que 
a Igreja e a comunidade lhes confiaram. Ao final, então, ele os 
envia e exorta para que partam da Missa para a Missão!

<<Rezemos juntos pelos catequistas, chamados a anunciar a Palavra de 
Deus, para que a testemunhem com coragem, com criatividade, com a 

força do Espírito Santo, com alegria e com muita paz.>> (Papa Francisco)
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APRESENTAÇÃO DO 
SENHOR E NOSSA 
SENHORA DAS 
CANDEIAS

NOSSA SENHORA 
DE LOURDES

DE PERSEGUIDOR 
A ANUNCIADOR DO 
AMOR DE JESUS

Segundo a lei de Moisés, todo bebê primogênito ao completar 
40 dias de vida deveria ser apresentado ao Senhor no templo 
e a mãe passar por um ritual de purificação. José e Maria 
levaram o Menino Jesus para cumprir o preceito, quando 
foram surpreendidos com as palavras de Simeão. “E uma 
espada trespassará a tua alma, a fim de se descobrirem os 
pensamentos escondidos nos corações de muitos” (Lc 2,35).

A festa da Apresentação do Senhor é celebrada no dia 2 de 
fevereiro, quando a Igreja comemora ainda Nossa Senhora 
das Candeias, também conhecida como Nossa Senhora 
da Candelária ou Nossa Senhora da Luz. A devoção está 
relacionada à apresentação do Menino Jesus e à purificação 
de Nossa Senhora, relembrando o trajeto de Maria ao templo.

Fonte: A12

Neste dia 11 de fevereiro recordamos a aparição de Nossa 
Senhora a Bernadete, em uma gruta de Lourdes (França). 
Desde sua aparição em 1858, muitas pessoas recuperaram a 
saúde, e recuperam ainda hoje, nas águas que brotam naquele 
local. 

Na época, a gruta era seca, mas Maria pediu a Bernadete que 
cavasse o solo com as mãos e a água brotou. Por todos os 
milagres ocorridos desde então, Nossa Senhora de Lourdes é 
considerada a padroeira dos enfermos.

Em nossa paróquia, a missa solene em louvor a Nossa Senhora 
de Lourdes  será  celebrada às 10 horas com unção dos 
enfermos.

A Igreja celebra no dia 25 de janeiro a festa da conversão 
de São Paulo (Saulo, em hebraico). Ele era perseguidor de 
cristãos e, quando seu coração foi alcançado pelo amor e 
pela misericórdia de Deus, transformou-se em anunciador do 
Evangelho.

Paulo era judeu, mas trabalhava para o Império Romano 
perseguindo e matando cristãos. Quando o primeiro cristão, 
Santo Estêvão, foi martirizado, Paulo estava presente e se 
alegrou ao assistir o apedrejamento. Porém, Deus em sua 
misericórdia não desistiu de alcançar seu coração e realizou o 
milagre da conversão daquele homem que se alegrava com 
a crueldade que os seguidores de Cristo sofriam.

Um fato que transformou a vida de Paulo aconteceu quando 
estava a caminho de Damasco para prender mais cristãos 
e levá-los a Jerusalém, onde seriam condenados à morte. 
Na ocasião, foi surpreendido por uma luz que  o cegou e o 
derrubou do cavalo. Isto é, seu orgulho e arrogância foram 
derrubados e, ao ouvir a voz de Jesus, percebeu que não estava 
enxergando. As palavras de Jesus tocaram seu coração e sem 
enxergar foi levado a Ananias. Após três dias, quando se abriu 
para a fé, voltou a enxergar, mas de uma forma diferente, com 
o olhar da luz de Deus.

Deus transformou o coração de Paulo que, a partir daquele 
momento, fez de sua vida testemunho da misericórdia e do 
amor que tocou seu coração. De perseguidor de cristãos, Paulo 
passou a dizer: “Ai de mim se não anunciar o Evangelho”.
São Paulo anunciou com imenso amor o Evangelho de 
Jesus. Dos 27 livros do Novo Testamento, 13 são cartas que 
escreveu aos cristãos das comunidades nascentes para não 
desanimarem diante das perseguições.

A festa da conversão de São Paulo é um exemplo da beleza 
que nossa vida se transforma   quando nos permitimos que a 
luz de Deus toque nosso coração.
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BATISMO DO SENHOR 
INICIA LIBERTAÇÃO DA 
HUMANIDADE

“Eis o Cordeiro de Deus que 
tira o pecado do mundo”, João 
Batista

A Festa do Batismo do 
Senhor marca o término do 
Tempo Litúrgico do Natal e 
o início do Tempo Comum. 
Essa passagem, quando 
Jesus é mergulhado no Rio 
Jordão por João Batista, foi 
lembrada em missa celebrada 
em nossa Basílica por Dom 
Camilo de Jesus Dantas, no 
terceiro domingo de janeiro. 
O celebrante conduziu sua 
homilia tomando por base a 
passagem do Evangelho na 
qual João Batista afirmou: “Eis 

o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”. E procurou 
explicar o antigo significado do termo “cordeiro”, para que 
todos entendessem que Deus não penalizou Jesus e que sua 
Paixão, na verdade, foi uma explosão de amor.

O batismo lembrado nessa celebração marcou o início da 
libertação da humanidade, que só foi concretizada na Páscoa. 
No Jordão, o Espírito Santo desceu sobre Jesus e ungiu-O 
para que pudesse iniciar o seu ministério. Foi quando Ele 
deu exemplo de arrependimento dos pecados e foi seguido 
pelos pecadores. O próprio João Batista testemunhou: “Eu vi o 
Espírito descer, como uma pomba do céu e permanecer sobre 
Ele. Também eu não o conhecia, mas aquele que me enviou a 
batizar com água me disse: Aquele sobre quem vires o Espírito 
descer e permanecer, este é 
quem batiza com o Espírito 
Santo. Eu vi e dou testemunho: 
Este é o Filho de Deus”!

Dom Camilo disse que, 
segundo o profeta Isaías, o 
Servo do Senhor é como um 
cordeiro levado ao matadouro, 
como ovelha muda diante 
dos tosquiadores. E, segundo 
a Liturgia Pascal, dos antigos 
judeus, um cordeiro era 
oferecido em sacrifício pela 
expiação dos pecados do 
povo. “É em Jesus que se dá 
a realização de tudo aquilo 
que os profetas de outrora 
falaram. Logo, Ele é o Servo 
do Senhor, que foi golpeado 
pelos homens por causa de 
sua fidelidade a Deus. Embora 
tenha sido experimentado na 
dor e no sofrimento, Deus não 
O abandonou. Pelo contrário, 
Deus  fez de Jesus um 
instrumento  de restauração, 
luz das nações, para que a 
salvação divina chegasse até 
os confins da terra”, disse.

Pelo sacrifício da cruz, Jesus selou a nova e eterna aliança. Ele se 
colocou ao mesmo tempo como sacerdote e vítima e ofereceu 
sua vida pela salvação de todos. Como destacado na Carta aos 
Hebreus, ofereceu-se por nós. “Cristo Jesus é a nossa Páscoa. De 
fato, pela sua morte e ressurreição, fomos salvos. Novamente o 
caminho que nos leva ao céu foi aberto. Nada mais nos separa 
do amor de Deus”, prosseguiu.

“Cordeiro de Deus”, conforme explicou o celebrante, não 
significa ser a vítima do Pai. Jesus não foi perseguido, 
torturado e cruelmente assassinado por vontade do Pai. Jesus 
foi vítima, sim, da maldade dos homens, daqueles que, por 
inveja, tramaram a sua morte. A vontade de Deus era que seu 
Filho desse testemunho a todos do seu infinito amor pela 
humanidade e que, assim sendo, vivêssemos no amor e pelo 
amor. Mas, como disse São Francisco de Assis, “o amor não foi 
amado”.

Os homens não acolheram, desdenharam, rejeitaram esse 
amor. Inventaram mentiras, levantaram falsos testemunhos, 
humilharam e crucificaram Jesus. “Por Ele ser o Cordeiro de 
Deus e não dos homens, foi glorificado pelo Pai, de modo tal 
que tudo Nele foi ressignificado e reorientado. Isto é, a Paixão 
de Jesus foi uma explosão de amor, porque amor maior não 
há do que dar a vida pelos seus. E a ressurreição de Jesus, 
foi uma explosão de vida, porque o amor é mais forte que a 
morte”, completou Dom Camilo.

Para finalizar, pediu aos irmãos e irmãs que colocassem seus 
olhares em Cristo – o Cordeiro de Deus que tira os pecados do 
mundo – porque Ele é quem nos ensina a viver como filhos e 
filhas de Deus e é Nele que nós vencemos o pecado e a morte.

EXPLOSÃO DE AMOR
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PROJETO DE DEUS É O 
HOMEM

A festa da Epifania do Senhor 
aconteceu na Paróquia 
Santo Antônio   do  Embaré  
no  segundo domingo de 
janeiro, quando a imagem do 
Menino Jesus – ponto central 
da solenidade – foi cercada 
por fiéis que, cada qual à sua 
maneira, manifestaram sua fé. 
De forma espontânea, estas 
demonstrações aconteceram 
mesmo antes da missa solene 

celebrada por nosso pároco e  reitor frei Paulo Henrique 
Romêro, que fez questão de frisar o fato de a data nos lembrar 
que o projeto de Deus é o homem, a quem Ele decidiu salvar 
e ao qual quis revelar-se. “É preciso, no entanto, que o homem 
não se canse de buscar a Deus”, exaltou.

Durante a homilia, o pároco 
afirmou que Jesus nasceu para 
ser procurado, encontrado 
e adorado por todos, sem 
distinção de raças e credos, 
porque Deus é Senhor para 
todos e seu plano universal 
é a unidade pela fé. Lembrou 
que Jesus nasceu e os reis 
magos, guiados por uma 
estrela, o encontraram em 
uma manjedoura em Belém, 
junto à sua mãe, Maria. Na 
ocasião, adoraram o Menino 
e o presentearam com ouro, 
incenso e mirra.

Estes presentes foram 
importantes e repletos de 
simbologia. Frei Paulo explicou 
o significado de cada um: ouro 
representa o reconhecimento 
da realeza de Jesus; incenso, 
sua divindade e mirra, sua 
humanidade, além de apontar 
para o sofrimento – era usada 
para embalsamar corpos – e simbolizar o cordeiro Jesus que 
seria imolado para livrar o mundo definitivamente do pecado. 
Assim, os reis magos, representando todos os povos da terra, 
reconheceram o Menino Jesus como Rei, Deus e Vítima a ser 
imolada.

O pároco disse ainda que nós, cristãos, devemos render graças 
ao Pai pela manifestação de seu Filho que trouxe a salvação 
para todos os povos, pois o que os magos  adoraram em Belém 
não foi pura e simplesmente uma manifestação de Deus. Essa 
manifestação foi o próprio Deus se mostrando, se revelando 
ao vivo.

Para frei Paulo, se todos nós tivéssemos mais fé, mais 
manifestações de Deus, a violência, a injustiça, a exploração, 
a fome e a tortura diminuiriam ou até mesmo cessariam. A 
manifestação de Jesus ao mundo ensina que nada deve 
impedir nossa caminhada ao encontro Dele.  Celebrar  a 
Epifania significa proclamar que Jesus está no meio de nós e 
pode ser encontrado por todos que o procuram.

Como mensagem final, o pároco rogou que a aparição de Jesus 
aos magos do Oriente – representando todos os homens e 
mulheres de boa vontade – nos ajude a reavivar nossa memória 
e nosso coração de que pertencemos a Jesus e devemos 
adorá-lo em espírito e em verdade, anunciando-o com nosso 
testemunho de vida, ou seja, buscando unidade, justiça e paz.

REVELAÇÃO



O DÍZIMO

Agostinho Esteves Cordeiro
Agente da Pastoral do Dízimo
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O dízimo deve ser devolvido a Deus num gesto de gratidão, 
reconhecimento e amor.
Com Deus aprendemos a dar e dele recebemos o que damos. 
O dízimo é partilha, compromisso de vida, oração silenciosa, 
vivida em dimensão comunitária. Devemos entender que 
o dízimo é  antes de tudo, uma forma de oração pessoal e 
silenciosa que deve ser praticada livremente.
O Senhor não está nos cobrando nada. A nossa oferta tem o 
tamanho do nosso agradecimento a Ele.

ANIVERSARIANTES DO MÊS 
DE FEVEREIRO

01 - Aparecida Sanches France-
lino 
01 - Sergio Alexandre Bras 
01 - Apostolado da Oração  
01 - Kamilla Arruda Barbosa 
01 - Marlene de Abreu Duarte 
04 - Fatma Kantovitz 
05 - Jaime Volpato 
06 - Paulismária Menezes da 
Conceição  
07 - Cecilia Dolores A. Simões 
08 - Maria Aparecida de Olivei-
ra 
08 - Antonio Joaquim de 
Aguiar Filho 
08 - Viviane Ferreira Dias Stam-
bowsky 
09 - Cecília Nasser Barbosa Da 
Silva 
09 - Sebastiana Maria de Lima 
10 - Maria da Luz Lopes dos 
Santos 
10 - Maristella Floriano de Lima 
11 - Antonia Mirian Pereira Mila-
gres 
12 - Dolores Alvarez Molinari 
12 - Leila B. de Cerqueira 
12 - Rosemar Seixas de Melo 
12 - Ana Paula Rocha Veiga  
13 - Maria Emília Lopes Varelas 
13 - Angélica Brito Ferreira Go-
mes 
14 - Pautilia de Jesus Quintela 
de Andrade 
14 - Claudenice Lopes Alonso 
14 - Itany Wanderelia Arantes 
Paula 
15 - Amélia Maria Moreira 
15 - Dirce José de Lima Souza  
15 - Mara Regina S. Pereira 
15 - Alair Fonseca Maul Lins 
17 - Iracy de Oliveira Alvarez 

17 - Sandra Aparecida Sato Solé 
17 - Adriéle da Mota Lisboa 
17 - Elizabeth Cristina da Silva 
18 - Suzana Reis Ribeiro de 
Souza Gonçalves Affonso 
18 - Cassiane Pimentel Pagani-
ni Leutz 
19 - Juliana Cristina Rodrigues 
Alonso 
19 - Pamella Daline Fonseca 
Rodrigues 
20 - Zuleika Barbosa dos San-
tos Martins 
20 - Terezinha Freire do Amaral 
20 - Maria Lucimar da Veiga 
Barros 
20 - Maria Marilene Filha Pal-
mieri 
20 - Claudia Monick Costa Nu-
nes 
20 - Bruno Luiz Freire de Pinho 
21 - Jaine Aparecida Beretta Si-
viero 
21 - Solange Angélica Oliveira 
22 -Tereza Goes Zacura 
22 - Diego de Oliveira
23 - Arnaldo Luiz Dos Santos 
Aires 
24 - Ruth Guimarães Rodrigues 
24 - Rosa Carolina da Silva Mo-
reira 
24 - Leonardo Pardini 
26 - Lygia Mourão 
26 - Cecilia Maria Pimentel Cla-
ro 
26 - Cybelle Araújo Colombo  
27 - Vera Regina Gonçalves Ro-
man Torres 
28 - Maria Fernanda Cardoso 
28 - Otilia Souza dos Santos 
28 - Ercilia Gallotti Ziniga

DIZIMISTAS SORTEADOS 
NO MÊS DE DEZEMBRO

Suheir Kamal Genena

Andreia Lima de Deus

Reinaldo da Silva Arruda

Francisco Anderson Sena Dantas

André Ramos Barbosa

Maria da Conceição Lourenço Afonso

06/12

06/12

11/12

12/12

21/12

30/12

Suheir Kamal, Andreia Lima, Reinaldo da Silva, Francisco Anderson e Maria da Conceição foram os contemplados 
do mês de Dezembro.

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Despesa total da Paróquia 137.016,61

R$ 50.494,12Dízimo recebido: 

Dízimo contribuiu com 36% das despesas.



NOSSA 
SENHORA DE 
LOURDES

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia
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Neste mês, celebramos no dia 11, Nossa Senhora de Lourdes, considerada 
padroeira dos enfermos por causa de seus milagres ocorridos na gruta onde 
apareceu para três jovens, Bernadete Soubirus de 14 anos, sua irmã Marie 
Toinette de 11 anos e a amiga Jeane Abadie, de 12 anos.
Em 1858, a Virgem Maria apareceu em Lourdes, na França, em uma gruta 
chamada Massabielle.

De acordo com relatos, Nossa Senhora apareceu a Bernadete que a descrevia 
como uma jovem senhora vestida de branco, com uma faixa azul na cintura e 
um rosário de contas de pérolas em sua mão e neste dia rezaram juntas.
As aparições aconteceram durante cinco meses para as três jovens com dias e 
horários marcados.

Nossa Senhora de Lourdes é considerada intercessora dos doentes, porque na 
gruta em que aparecia para as meninas brotou água, Nossa Senhora pediu à 
Bernadete  que cavasse o chão com as próprias mãos,  pois  muitos desconfiavam 
que as meninas viam a Virgem e essa foi a forma que Nossa Senhora encontrou 
para as pessoas acreditarem nelas, inclusive a Igreja. Acabaram acreditando, 
uma vez que o local onde ficava a gruta era considerado muito seco e nunca 
tivera fonte de água.

A partir desse momento, muitos iam à gruta em busca de cura de qualquer 
tipo de enfermidade, até mesmo das consideradas incuráveis e obtinham a 
cura.

Para você que está com uma enfermidade ou gostaria de rezar por um familiar, 
amigo ou conhecido que se encontra doente, peça a graça pela intercessão 
de Nossa Senhora de Lourdes.

Ó Virgem Puríssima, Nossa Senhora de Lourdes, que vos dignastes aparecer a 
Bernadete, no lugar solitário de uma gruta, para nos lembrar que é no sossego e 
recolhimento que Deus nos fala, e nós falamos com Ele. Ajudai-nos a encontrar 
o sossego e a paz da alma, que nos ajudam a conservar-nos sempre unidos em 
Deus. Nossa Senhora da gruta, dai-me a graça que vos peço e tanto preciso, 
(pedir a graça). Nossa Senhora de Lourdes, rogai por nós.

REFERÊNCIAS:
NOSSA SENHORA DE LOURDE, INTERCESSORA PELOS DOENTES.

Disponível em: <https://santo.cancaonova.com/santo/nossa-senhora-de-lourdes-intercessora-pelos-doentes/>Acesso em: 16 de jan. de 2023.

SANTOS E ÍCONES CATÓLICOS. NOSSA SENHORA DE LOURDE.
Disponível em: https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-nossa-senhora-de-lourdes/34/102/>.Acesso: 16 de jan.de 2023

ORAÇÃO A NOSSA 
SENHORA DE LOURDES

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

02 QUINTA-FEIRA - Apresentação do Senhor

03 SEXTA-FEIRA - 1ª sexta do mês- S.Brás/S.Oscar

05 DOMINGO -
5º Domingo do Tempo 
Comum omite-se S.Águeda

06 SEGUNDA-FEIRA - S. Paulo Miki

08 QUARTA-FEIRA - S.Jerônimo Emiliani/ S. 
Josefina Bakita

10 SEXTA-FEIRA - S. Escolástica

11 SÁBADO - Nossa Senhora de Lourdes

14 TERÇA-FEIRA - Ss.Cirilo e Metódio

17 SEXTA-FEIRA - Os setes santos fundadores 
dos Servitas

21 TERÇA-FEIRA - São Pedro Damião, bispo e 
doutor da Igreja

22 QUARTA-FEIRA - Quarta - feira de Cinzas omite-
se Cátedra de S.Pedro

23 QUINTA-FEIRA - S. Policarpo BMt.

27 SEGUNDA-FEIRA - S.Gregório de Narek
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Neste mês celebramos também:


